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Miguel Araújo Oliveira, nascido em Hamburgo em 1979, é uma das figuras destacadas da literatura contemporânea. Escritor e ensaísta, é autor de várias obras dedicadas a grandes nomes da literatura internacional, como John Dos Passos, Günter Grass e Ödön von Horváth. A publicação do seu livro de poesia Sem Título marcou um momento decisivo na sua carreira, consolidando-o como uma voz incontornável da poesia portuguesa atual. A sua obra poética tem sido amplamente reconhecida, integrando diversas antologias de poesia contemporânea portuguesa. Paralelamente à sua atividade literária, Araújo Oliveira desenvolve uma sólida carreira académica, sendo atualmente professor em várias universidades de Lisboa.









para Melanie e Nicole


---


às vítimas


in memoriam


«Pois não será esquecido


da boca da sua descendência.»


(Deuteronómio 31:21)










Prefácio


«Não saia da vossa boca nenhuma palavra imprópria, mas apenas a que for boa para edificação, conforme a necessidade, para que conceda graça aos que a ouvem.» (Efésios 4:29)


Escrever este prefácio é, para mim, mais do que apresentar uma obra: é reencontrar uma ferida antiga da nossa história e reconhecer, com humildade, a coragem de quem a expõe ao olhar público.


Quando li pela primeira vez O PIDE, de Miguel Araújo Oliveira, senti aquela estranha combinação de desconforto e admiração que só a literatura verdadeira provoca. Agora, ao vê-la renascer de forma revisada e aperfeiçoada numa segunda edição, e sob o título Os Pássaros da Morte de Salazar, sinto também uma responsabilidade: a de explicar porque esta peça ainda nos diz tanto. Talvez porque, no fundo, continue a falar de nós.


O autor recupera, com rigor e sensibilidade, a atmosfera opressiva da ditadura portuguesa e a figura insidiosa da polícia política. Ele conjuga memória histórica e imaginação dramática para criar uma narrativa que não é apenas denúncia, mas também reflexão sobre a fragilidade das democracias.


Araújo Oliveira não se limita a escrever sobre a maquinaria da ditadura; escreve sobre o medo que as pessoas aprendem a engolir, sobre as pequenas concessões que abrem espaço ao autoritarismo, sobre as escolhas éticas que cada um de nós é obrigado a fazer em silêncio. A sua voz lembra-nos, com uma simplicidade desarmante, que a liberdade é sempre um trabalho inacabado. E é justamente por isso que esta peça me acompanha desde o primeiro contacto.


Ao ler Araújo Oliveira, recordo autores que também ousaram enfrentar os seus próprios fantasmas históricos: Brecht, Orwell e até Vargas Llosa que nos ensinaram a desconfiar das obviedades do poder. Mas Araújo Oliveira não os imita; dialoga com eles. A sua escrita é profundamente portuguesa e, ao mesmo tempo, estranhamente universal. Reconhecemos nela a nossa história, mas também a de todos os que sofreram (ou ainda sofrem) sob sistemas que tentam sufocar e transformar cidadãos em sombras.


É precisamente por isso que esta nova edição é tão oportuna. Vivemos um tempo em que se ouvem novamente discursos de exclusão, de simplificação brutal, de medo organizado. E, enquanto escrevo estas linhas, penso em como a peça de Araújo Oliveira nos obriga a olhar de frente para esses sinais que anunciam regressos perigosos. Como Ignazio Silone sabiamente demarcou, os fascismos nunca regressam com os mesmos nomes. Voltam disfarçados, mas sempre com as mesmas estratégias: o medo, a desinformação, propagando soluções fáceis e apontando o dedo a bodes expiatórios: às minorias indefesas nas nossas sociedades, tentando por esta via desumanizar o outro anticristãmente.


Gostaria que o leitor sentisse, ao entrar neste texto, a mesma inquietação que senti: a sensação de que esta peça nos observa, que testa a nossa memória e nos pergunta até que ponto estamos dispostos a defendê-la. Os Pássaros da Morte de Salazar é um aviso, mas é também um gesto de confiança na inteligência do público e na força do teatro como espaço de consciência e vigilância democrática. Com a sua peça Araújo Oliveira renova um diálogo cultural que há muito reconhece o teatro como uma arma ética : um lugar onde o espectador é convidado a pensar, inquietar-se e, por fim, agir. Araújo Oliveira não recorre ao panfleto nem à moralização; constrói personagens muito humanas. Nesta nova edição, abrimos a porta para um teatro que não aceita o esquecimento.


Que este texto continue a cumprir a sua função essencial: alertar, iluminar e, sobretudo, impedir que a história seja repetida pelos que preferem a noite ao amanhecer. E se assim o livro de Miguel Araújo Oliveira conseguir fazer uma pessoa questionar, desconfiar de injustiças e recusar de ficar calada, terá cumprido um bom propósito.


Ouso por fim contrariar a opinião de Miguel Araújo Oliveira, que, ao acreditar que a injustiça está profundamente enraizada na nossa espécie, deposita a sua fé exclusivamente na justiça divina. Eu, por outro lado, ainda quero acreditar que o ser humano é mais do que um conjunto de instintos. De todo o modo, juntamente com o autor, continuamos a acreditar nos valores de Abril.


Susana de Abreu
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Primeira Farsa





Primeira Cena


«A verdade...»


É o dia 10 de abril de 1974. É meia-noite. Estamos numa sala do Tribunal da Boa Hora, invadido por um pequeno grupo de dissidentes, na sua maioria estudantes. A entrada e a saída encontram-se do lado esquerdo do palco. Do mesmo lado, virado para o público, está uma bancada. No meio, há um banco de réus, vazio. Do lado direito do palco, estão quatro cadeiras. A luz do palco incide sobre as mesas e as cadeiras.


[Todos os dissidentes estão vestidos de forma discreta. Noémia Cardoso está sentada numa das cadeiras do lado direito do palco. Guilherme Vasconcelos, estudante da Faculdade de Direito, está sentado na bancada. A expressão da sua cara mostra estar preocupado. O ambiente é tenso. Maria Correia Costa anda nervosamente de um lado para o outro. O silêncio é insuportável.]


GUILHERME VASCONCELOS [Irritado: — Raios! Sentese! O seu andar para lá e para cá está a irritar-me! [Controla-se: — Por favor, queira desculpar-me! Estou a perder as estribeiras!


[Maria Correia Costa – uma mulher na casa dos cinquenta que veste uma saia escura – olha para ele consternada. Ela senta-se obedientemente numa das cadeiras vazias. Ela olha para o relógio. O tempo passa. Uma eternidade passa sem que aconteça nada. Apenas de vez em quando, um pigarro nervoso de Guilherme Vasconcelos interrompe o silêncio. De repente, ouve-se um barulho vindo de fora. Rafael Eduardo Barros e Jorge Henrique de Sousa entram na sala do tribunal. No meio deles, trazem Manuel Fernandes e Castro, aos trambolhões. Eles empurram-no para a frente. O rosto e o tronco de Manuel estão cobertos por um saco de batatas castanho e resistente. As mãos estão amarradas nas costas.]


GUILHERME VASCONCELOS – Finalmente! – Alguém vos viu?


RAFAEL EDUARDO BARROS — Não! – Seguramente que não! -


GUILHERME VASCONCELOS – Tirem-lhe isso!


[Jorge Henrique de Sousa retira o saco de linho da cabeça de Manuel Fernandes e Castro. Ele é coadjuvado por Rafael Eduardo Barros. Em seguida, eles removem a corda com que amarraram as mãos de Manuel. Manuel Fernandes é conduzido até à mesa no meio da sala: o banco dos réus.]


MANUEL FERNANDES E CASTRO — Onde estou? O que vem a ser isto?


[Manuel Fernandes olha em sua volta com medo. Ele olha para todos os rostos. De repente, corre para a saída e tenta fugir. Mas Rafael Eduardo Barros agarra-o pelo braço a tempo. Jorge Henrique de Sousa vem em seu auxílio. Juntos, dominam Manuel Fernandes. Levam-no à força de volta para a mesa e sentam-no rudemente na cadeira. Intimidado, Manuel Fernandes para de resistir.]


MANUEL FERNANDES E CASTRO [protesta: — O que querem de mim? Quem são vocês? O que é que se passa aqui?


GUILHERME VASCONCELOS — Cale-se! Nós é que fazemos as perguntas aqui! Entendeu?


[Manuel não responde. Rafael Eduardo Barros dá um soco na cabeça de Manuel.]


GUILHERME VASCONCELOS — Compreendeu o que eu disse: sim ou não?


MANUEL FERNANDES E CASTRO – Sim! ---Compreendi!


[Guilherme sinaliza a Rafael Eduardo Barros e Jorge Henrique de Sousa, para se sentarem. Manuel persegue-os com um olhar medonho.]


GUILHERME VASCONCELOS — Como se chama?


MANUEL FERNANDES E CASTRO [com uma voz trémula e insegura: — Manuel e Castro.


GUILHERME VASCONCELOS — Manuel Fernandes e Castro! Certo?


MANUEL FERNANDES E CASTRO – Sim, Manuel Fernandes...


GUILHERME VASCONCELOS — E não sabe, porque está aqui hoje? Não faz ideia mesmo, porque poderia estar aqui hoje?


MANUEL FERNANDES E CASTRO – Eu não sei! Nem sei, onde estou!


[Rafael Eduardo Barros ri-se. É um riso malicioso.]


GUILHERME VASCONCELOS [com escárnio: — Não sabe onde está? – Não sabe mesmo? Dê uma olhada à sua volta! Já esteve aqui antes, não esteve? [determinado: — Mais do que uma vez! --- Está no Tribunal da Boa Hora! Isso diz-lhe alguma coisa?


[Manuel Fernandes abana a cabeça. De novo um riso maldoso por parte de Rafael Eduardo Barros.]


GUILHERME VASCONCELOS [sarcástico: — Claro que não! --- Conhece uma jovem chamada --- Ana Luísa?


MANUEL FERNANDES E CASTRO - Não! --- Nunca ouvi falar de uma -- Ana Luísa. --- Não!


GUILHERME VASCONCELOS — Ana Luísa ... Rebelo! --Tem a certeza de que nunca a conheceu? Tenho aqui uma fotografia dela!


[Ele levanta-se e leva uma foto a Manuel Fernandes e Castro colocando-a em cima da mesa do réu.]


GUILHERME VASCONCELOS — Então não a conhece?


[Manuel olha para a foto com os olhos arregalados. Ele ainda está assustado. Ele balança a cabeça.]


MANUEL FERNANDES E CASTRO – Não! Eu não a conheço! --- O que é isto? O quê...


GUILHERME VASCONCELOS [interrompe-o asperamente: — Cale a boca! Eu já lhe disse que sou eu quem faz as perguntas aqui!


[Rafael Eduardo Barros levanta-se. --- Com um gesto Guilherme pede-lhe para se sentar novamente.]


GUILHERME VASCONCELOS – E Cláudio Pestana? ---[Pausa.]


GUILHERME VASCONCELOS — Jorge Henrique de Sousa?


[Pausa.]


GUILHERME VASCONCELOS — Pedro Miguel Costa?


[Pausa.]


GUILHERME VASCONCELOS [cheio de desprezo: — Também não os conhece? – Não é verdade?


MANUEL FERNANDES E CASTRO — Não! Não conheço essas pessoas. Nenhuma delas! Nunca ouvi esses nomes na minha vida!


GUILHERME VASCONCELOS — Então, então! Não se lembra dos nomes! Talvez se lembre quando vir os rostos deles? --- Talvez então se lembre de alguma coisa!?


[Guilherme coloca mais fotos sobre a mesa. Espalha-as sobre o tampo da mesa. A princípio, Manuel não quer vê-las. Irritado, Guilherme pega Manuel pelo colarinho, inclina-o abruptamente para a frente, de modo que o nariz de Manuel toca nas fotos. Finalmente Guilherme solta Manuel, este olha para todas as fotos. Assustado. Angustiado, ele abana a cabeça.]


MANUEL FERNANDES E CASTRO — Não, juro! Não os conheço! Nunca os vi!


JORGE HENRIQUE DE SOUSA — Mentiroso! Este cachorro conhece-me!


[Manuel Fernandes vira-se para Jorge. Examina-o. Abana novamente a cabeça.]


MANUEL FERNANDES E CASTRO [desesperado: — Juro que não os conheço! Nem a ele nem aos outros! Juro pela minha mãe saudosa!


RAFAEL EDUARDO BARROS – Filho da mãe!


NOÉMIA CARDOSO — Assassino!


MANUEL FERNANDES E CASTRO [lamentando-se: — Eu, um... assassino? --- [desesperado: — Nunca vi essa gente! Juro por Deus que não os conheço!


GUILHERME VASCONCELOS — Isso é estranho! Há aqui pessoas que juram que os conheceu. Que os conheceu a todos. Sem exceção! --- Mas é por isso que estamos aqui hoje reunidos, para descobrirmos a verdade!


[Guilherme volta para a sua bancada.]


GUILHERME VASCONCELOS — Declaro aberta a sessão! Manuel Fernandes e Castro é acusado de ser um informador da PIDE.


MANUEL FERNANDES E CASTRO [protesta: – Eu? Um agente da PIDE!? Nunca trabalhei para a PIDE!


GUILHERME VASCONCELOS - Cale-se! Não me interrompa! --- Este é o meu último aviso!


[Manuel Fernandes e Castro volta a olhar em sua volta, intimidado.]


GUILHERME VASCONCELOS — ... É acusado de ser um colaborador da PIDE e de ter denunciado os nossos amigos e colegas da minha e de outras faculdades! Para descobrir a verdade, este tribunal chama a primeira testemunha: --- Noémia Cardoso!


MANUEL FERNANDES E CASTRO – Como assim? Tribunal? Que tribunal é este? Isto deve ser uma piada de mau gosto! Com que autoridade? Quem acham que vocês são? Não reconheço este tribunal! Não o reconheço! Isto é uma brincadeira de mau gosto! Não é mais do que isso! Uma parvoíce de miúdos!


GUILHERME VASCONCELOS – Já chega!


[Guilherme Vasconcelos faz um sinal a Rafael Eduardo Barros, que se levanta imediatamente e se dirige a Manuel.]


MANUEL FERNANDESE CASTRO [levanta-se: — Deixemme sair daqui! Vão arrepender-se desta piada de mau gosto! Prometo-vos isso! --- Ainda podemos esquecer isto tudo. Não vou denunciar-vos!


[Rafael Eduardo Barros dá um soco no queixo de Manuel Fernandes e Castro. O golpe é tão forte que Manuel começa a sangrar pelo nariz. Rafael Eduardo Barros obriga Manuel a sentarse novamente. Manuel não oferece mais resistência. Ele tira um lenço do bolso e tenta limpar o sangue. Guilherme sinaliza para Rafael Eduardo Barros se sentar novamente.]


GUILHERME VASCONCELOS [indiferente, como se nada tivesse acontecido: — Senhora Noémia Cardoso! --- Por favor, aproxime-se!


[Noémia Cardoso, uma jovem mulher, levanta-se. Ela coloca-se ao lado de Guilherme, junto ao banco do juiz.]


GUILHERME VASCONCELOS — Jura dizer a verdade, toda a verdade e nada mais que a verdade?


NOÉMIA CARDOSO — Juro, Meritíssimo Senhor juiz!


MANUEL FERNANDES E CASTRO [entre os dentes: — Não me façam rir! Meritíssimo... juiz!


GUILHERME VASCONCELOS [ignorando-o: — Por favor! Tem a palavra!


NOÉMIA CARDOSO — No dia 23 de fevereiro, a Ana e eu – Ana Luísa Rebelo, ambas somos estudantes de Economia e Gestão Financeira – estávamos a caminhar pela Rua Marquês de Fronteira. Quando estávamos a passar pelo Palácio Henrique Mendonça, vi um homem do outro lado da rua a apontar para a Ana. Então, dois homens à paisana aproximaram-se de nós. Perguntaram-nos os nossos nomes e nós respondemos. Um deles agarrou a Ana pelo braço e disse que era melhor não dar nas vistas e segui-lo. Que só lhe fariam algumas perguntas e ela poderia voltar para casa logo depois. A Ana não resistiu e acompanhou-o. Não sei para onde foram.


[Pausa.]


NOÉMIA CARDOSO — O outro perguntou-me pela minha morada. Com medo, disse-lhe onde morava. Ainda bem que o fiz. Porque ele obrigou-me a ir para casa imediatamente. Acompanhou-me até à porta de casa. A partir desse momento, havia sempre um homem à paisana a vigiar a minha casa. Sempre que eu saía, fosse para a universidade ou apenas para um café, sempre que eu dava um passeio ou tinha um compromisso, eles seguiam-me. Às vezes, já estavam lá. Liam o jornal como se nada fosse. Estavam lá à espera de mim. Sentava-me, já sem ânimo, e olhava para eles, com desdém e perturbação.


[Pausa.]


NOÉMIA CARDOSO — Sempre que voltava para casa, encontrava as gavetas da minha secretária entreabertas. No início, questionava-me se, por descuido, as teria deixado mesmo abertas antes de sair de casa. Mas, ao examinar a secretária mais atentamente, descobri que alguém devia ter revistado a minha correspondência. Cartas que antes estavam em envelopes fechados tinham sido abertas e lidas! As páginas da minha agenda pareciam ligeiramente amarfanhadas nas bordas. As minhas roupas, que estavam bem arrumadas e passadas no armário, tinham ficado amarrotadas. Algumas blusas tinham até caído do cabide. Observei cuidadosamente se os objetos nas prateleiras ou os móveis tinham sido movidos. Nervosa, olhei em volta e verifiquei se, além da minha paz interior, algo mais tinha sido roubado. [histericamente: — Quem quer que tenha entrado, também revistou a minha cama. Verificaram se havia algo escondido debaixo do colchão. Se havia algo debaixo do lençol ou do travesseiro. Viraram todos os tapetes do avesso! Inspecionaram as minhas fotos que estavam na mesinha de cabeceira. Provavelmente, eles tiraram-nas das molduras. Devem ter revistado até a minha roupa suja. - O caixote do lixo. - Na cozinha, porventura inspecionaram a comida. Quem sabe... se não cuspiram nela?! --- E na casa de banho... Havia impressões digitais. No armário do espelho, que não eram minhas. [segurando a cabeça: — Ou eram minhas e estou a imaginar tudo isso? --- [com repugnância: — Talvez usaram a sanita...!? Talvez usaram o meu sabonete para lavar as mãos, como Pilatos!? --- Oh, isso é nojento! – Eu não me sentia mais à vontade na minha própria casa! Não conseguia mais tomar banho. Deitar-me. Dormir. – Eu até parei de atender o telefone. De fazer chamadas. Quem sabe se eles não estavam a escutar-me? --- Havia dias... em que eu revistava minuciosamente os livros na minha estante. Um por um. Tinha medo que eles tivessem colocado lá um título proibido. De Marx. Lenine. Trotsky. Só para me incriminar e poderem prender-me. ---


[Pausa.]


NOÉMIA CARDOSO — Uma vez, eles se esqueceram de trancar a porta da minha casa. Deixaram-na meia aberta, sem que a trava tivesse encaixado na fechadura. Fiquei muito zangada, porque, nesse intervalo, qualquer pessoa poderia ter entrado no meu apartamento! --- Numa outra ocasião, estava um tempo abafado, eles abriram uma janela. E deixaramna aberta! -- Poderiam agora perguntar se eram amadores, ou verdadeiros incompetentes. Mas não, não são amadores! Não são incompetentes! Tudo isso não acontecia acidentalmente. Eles queriam que eu soubesse. Que eu não duvidasse! Que podiam entrar e sair da minha casa quando lhes apetecia. Como bem entendessem. --- De repente, faltavam alimentos na cozinha. Eles tinham feito sanduíches e comido lá dentro de casa. Porque havia migalhas de pão por todo o lado. Espalhadas pelos tapetes. Espalhadas pela sala, pelo corredor. Até mesmo em cima da minha roupa de cama. Então, uma vez, deixaram um bilhete junto do pão. Nele estava escrito de forma muito legível que eu deveria ter queijo e chouriço à disposição para os meus convidados. Só pão e manteiga começava a ser demasiado insípido para os senhores.--- Parecia darlhes um prazer, sádico. Roubar-me a minha paz. Quebrar-me. Desgastar-me. Pisotear os meus nervos. Entregar-me completamente à loucura - à insensatez.


[Hesita por um momento. Respira irregularmente. Luta para respirar. Ela precisa de ar. Ar!]



OEBPS/images/cover.jpg
Miguel Aradjo Oliveira

Os Passaros da Morte
de Salazar

Uma Tragédia em Duas Farsas






OEBPS/nav.xhtml




		Sobre el autor



		Dedicatória



		Índice



		Prefácio



		Dramatis Personne



		Primeira Farsa

		Primeira Cena



		Segunda Cena



		Terceira Cena



		Quarta Cena







		Segunda Farsa

		Primeira Cena



		Segunda Cena







		Quinze pontos de reflexão



		Posfácio



		Anotações



		Pé-de-Imprensa









Page List





		2



		5



		7



		9



		10



		11



		12



		13



		14



		15



		16



		17



		18



		19



		20



		21



		22



		23



		24



		25



		26



		27



		28



		29



		30



		31



		32



		33



		34



		35



		36



		37



		38



		39



		40



		41



		42



		43



		44



		45



		46



		47



		48



		49



		50



		51



		52



		53



		54



		55



		56



		57



		58



		59



		60



		61



		62



		63



		64



		65



		66



		67



		68



		69



		70



		71



		72



		73



		74



		75



		76



		77



		78



		79



		80



		81



		82



		83



		84



		85



		86



		87



		88



		89



		90



		91



		92



		93



		94



		95



		96



		97



		98



		99



		100



		101



		102



		103



		104



		105



		106



		107



		108



		109



		111



		112



		113



		115



		116



		117



		118



		4











